
 

Destaques das Demonstrações Financeiras do Banco Bradesco – Exercício de 2020 

O lucro líquido recorrente do banco Bradesco no ano de 2020 foi de R$ 19,458 bilhões, com queda de 24,8%, 

em relação a 2019 e crescimento de 35,2% em comparação com o 3º trimestre de 2020 (o lucro do 4º trimestre foi 

de R$ 6,801 bilhões frente a R$ 5,031 bilhões, no 3º trimestre). O retorno sobre o Patrimônio Líquido médio 

anualizado (ROE) ficou em 14,8%, com redução de 5,8 p.p. em doze meses. De acordo com o seu relatório, o lucro 

líquido e o resultado operacional no período foram impactados pelo cenário econômico provocado pela pandemia, 

mas, por outro lado, o último trimestre do ano apresentou excelente desempenho, com maiores receitas com a 

margem financeira e com prestação de serviços e com a redução das despesas com PDD, retornando sua 

rentabilidade trimestral aos patamares de antes da pandemia (20%). 

Um item com forte impacto nos resultados da instituição foi a conta de impostos e contribuições. O 

resultado antes da tributação apresentou queda de 68,5%, totalizando pouco mais de R$ 5,0 bilhões. Créditos 

tributários de quase R$ 11, 7 bilhões, contudo, ajudaram a compor o resultado final do banco em 2020. 

A carteira de crédito expandida do banco apresentou alta de 10,3% em doze meses e 3,4% no trimestre, 

atingindo R$ 687,0 bilhões. As operações com pessoas físicas (PF) cresceram 11,7% em doze meses, chegando a      

R$ 260,3 bilhões. Os destaques no segmento foram o financiamento imobiliário (+33,6%) e o crédito consignado 

(+10,6%). Já as operações com pessoas jurídicas (PJ) alcançaram R$ 426,7 bilhões, com crescimento de 9,4% em doze 

meses. O segmento de grandes empresas cresceu 5,6%, enquanto a carteira de Micro, Pequenas e Médias Empresas 

teve alta de 18,7%.  O Índice de Inadimplência superior a 90 dias caiu 1,1 p.p. em doze meses e ficou em 2,2%, 

enquanto as despesas com devedores duvidosos (PDD), por sua vez, subiram 34,4% no período, totalizando R$ 25,2 

bilhões, em função da perspectiva do banco frente ao cenário econômico atual. 

A receita com prestação de serviços e tarifas bancárias caiu 2,7% em doze meses, totalizando R$ 26,2 

bilhões. As despesas de pessoal, incluindo a PLR, também caíram no período (-10,5%) atingindo R$ 19,2 bilhões. 

Assim, a cobertura destas despesas pelas receitas secundárias do banco foi de 136,9%. 

A holding encerrou 2020 com 89.575 empregados, com redução de 7.754 postos de trabalho em doze meses 

e 1.083 agências fechadas no período. Entre o final de março e de dezembro, foram fechados 7.212 postos de 

trabalho e 772 agências, apesar do compromisso assumido pelo banco de não demissão durante a pandemia. 
(R$ milhões) 

Itens 2020 2019 Variação  

Ativos Totais 1.591.039 1.359.139 17,1% 
Carteira de Crédito Expandida 686.968 623.045 10,3% 
Patrimônio Líquido 144.462 134.433 7,5% 
Rentabilidade (LL/PL) 14,8% 20,6% -5,8 p.p. 
Lucro Líquido Recorrente 19.458 25.887 -24,8% 
Receita com as Operações de Crédito 74.638 75.867 -1,6% 
Resultado com Seguros, Prev. e Capitalização 5.162 8.096 -36,2% 
Resultado com Instrumentos Derivativos -12.825 -860 1.391,3% 
Resultado com Operações de Câmbio 4.723 2.413 95,7% 
Despesas de Captação 25.672 37.854 -32,2% 
Despesas com Empréstimo e Repasses 17.499 6.669 162,4% 
Despesas de PDD 25.164 18.721 34,4% 
Resultado Bruto da Intermediação 31.480 53.049 -40,7% 
Rec. Prest. Serviços + Rendas de Tarifas (RPS) 26.232 26.951 -2,7% 
Despesa de Pessoal + PLR  19.161 21.400 -10,5% 
Cobertura (RPS/DP) 136,90% 125,94% 10,96 p.p. 
Resultado antes da Tributação e Contribuições 5.091 16.179 -68,5% 
Impostos e Contribuições 11.652 6.554 77,8% 
Taxa de Inadimplência (90 dias) 2,2% 3,3% -1,1 p.p. 
Índice de Basileia 15,8% 16,5% -0,7 p.p. 
Agências 3.395 4.478 -1.083 
Número de Empregados 89.575 97.329 -7.754 
Fonte: Demonstrações Financeiras do Bradesco (4º trimestre de 2020) 

Elaboração: Rede Bancários/DIEESE 


